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Objetivos: estimular a força do abdô-
men, lateralidade, espaço-temporal, coorde-
nação motora, percepção viso-espacial, sen-
timento de capacidade. 

Materiais: cadeiras, bambolês e tata-
me de EVA. 

As cadeiras foram colocadas frente a 
frente, entre elas um tatame de EVA e em vol-
ta de uma das cadeiras bambolês. As crianças 
foram orientadas a deitarem-se no tatame, e 
deitadas pegar um bambolê com os braços 
esticados, dobrar o abdome e transferir o 
bambolê para a outra cadeira. 

Esta proposta foi bastante desafiado-
ra, algumas crianças apoiaram os cotovelos 
no chão para manter-se com o abdome do-
brado, outras conseguiram manter os braços 
afastados para realizar a consigna (Figura 7). 

Figura 7- Crianças participando da pro-
posta transferência de bambolês.

	
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As práticas mostradas neste relato é 

uma parte das muitas que realizamos no coti-
diano do CEI. Por fazermos parte de uma esco-
la de educação infantil, diariamente as crian-
ças brincam, correm, pulam, dançam, criam e 
tantas outras ações que também agregam no 
desenvolvimento psicomotor delas. 

Todas as propostas buscaram estimu-
lar a psicomotricidade, estimulando o desen-
volvimento físico e cognitivo. 

A inclusão das crianças nas brincadei-
ras e jogos estimulou as interações sociais, 
o que facilitou a formação de vínculos e o 
bom convívio entre os pares. E ainda, tive-
ram a oportunidade de experimentar diver-
sas formas de movimento de forma criativa, 
puderam ampliar sua noção corporal e prin-
cipalmente, construíram uma autoimagem 
positiva, diante das conquistas que tiveram a 
cada vivência. Como dito anteriormente, essas 
marcas e aprendizagens adquiridas na primei-
ra infância serão carregadas por toda a vida. 

É importante ressaltar, que as propos-
tas foram construídas com recursos que a es-
cola já tinha, estes podem ser substituídos ou 
ampliados de acordo com as necessidades. 
Além disso, as práticas podem (e devem) ser 

apresentadas mais de uma vez às crianças, 
tornandoas ainda mais autônomas na execu-
ção destas. 

Cabe dizer, que as crianças, ao longo 
do tempo, passaram a criar desafios psico-
motores e a sugerir novas possibilidades de 
apresentação. 

Sendo assim considera-se que a psico-
motricidade favoreceu as crianças em uma 
relação consigo mesmas, com o outro e com 
o mundo que as cerca, possibilitando-a um 
melhor conhecimento de seus corpos e de 
suas possibilidades. Portanto, deve-se adotar 
práticas psicomotoras no dia a dia da escola 
de educação infantil, favorecendo o desen-
volvimento integral delas.
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CONTRIBUIÇÕES DA MÚSI-
CA E A LUDICIDADE NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 

PATRICIA APARECIDA DA SILVA GRANDE

 
 RESUMO: 
Este trabalho visa refletir sobre a mú-

sica como estratégia para o desenvolvimento 
infantil. Apresenta a visão de teóricos sobre o 
assunto e algumas considerações sobre a re-
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lação do aprender e o brincar através da músi-
ca, considerando que a arte em suas diversas 
formas, entre elas a música, a dança, o teatro, 
as artes visuais e a poesia são elementos da 
cultura de uma sociedade presentes na vida 
das pessoas, e a escola deve atentar-se para 
a arte como meio de aprendizagem e como 
área de conhecimento, esta proposta de pes-
quisa apresenta a questão da contribuição da 
música para o ensino na educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamental. 

 Palavras – chave: Arte, Música;. Edu-
cação Infantil, Aprendizagem.  

 
INTRODUÇÃO 
A concepção do aluno de aprender pas-

sa pelo principal questionamento do porquê, 
na educação formal, as escolas de Educação 
Infantil devem trabalhar com a musicalização?  

Esta resposta pode ser melhor explica-
da quando observamos a questão que passe 
por entre as práticas musicais encontradas 
nas escolas e se difunda entre os educadores, 
a Música é só um conhecimento, mas um co-
nhecimento que desenvolve, amplia os cam-
pos a frente de um aluno. Musicalização é um 
processo de desenvolvimento para um aluno 
na construção do conhecimento musical com 
o objetivo de despertar e desenvolver o gosto 
musical da criança, contribuindo para sua ca-
pacidade de criação e expressão artística. 

A música pode ser utilizada em vários 
momentos do processo de ensinoaprendiza-
gem, sendo de grande importância na busca 
do conhecimento, permitindo avanços no de-
senvolvimento lúdico, criativo, emotivo e cogni-
tivo,as entidades escolares devem incentivar a 
interdisciplinaridade e suas várias possibilida-
des, pois a música ajuda em todas as fases e 
etapas do ensino. 

A utilização da música, bem como o 
uso de outros meios artísticos, pode incentivar 
a participação, a cooperação, socialização, e 
assim destruir as barreiras que atrasam o de-
senvolvimento curricular do ensino, para isso 
acontecer é necessário a revisão dos métodos, 
da fundamentação, das bases que orientam as 
várias atitudes didático-pedagógicas dos conte-
údos disciplinares.  

A interdisciplinaridade ainda não se 
apresenta com muita visibilidade em nossa 
educação, tanto nas áreas de pesquisa como no 
ensino, o que acontece são diferentes posições 
multidisciplinares, nessa situação, é importante 
que os conhecimentos não se configurem em 
apenas um grande número de informações, 
transformados em receitas educacionais, faz 
necessário a busca de novas formas metodoló-
gicas e didático-pedagógicas a serem desenvol-
vidas e introduzidas no meio educacional.  

Devendo se apresentar maneiras de 
transmitir e produzir o conhecimento, e tam-
bém repensar a educação, se é que existe a 

tendência de superação da transmissão te-
diosa de conteúdo escolar, a linguagem musi-
cal no processo de ensino apresenta-se como 
instrumental metodológico e pedagógico de 
significativa importância, pois além das vanta-
gens já colocadas, traz a sua natureza e caráter, 
a interdisciplinaridade com a qual se dinamiza 
todo o processo de ensinoaprendizagem. 

Quando a criança ouve uma música, ela 
aprende uma canção, brinca de roda, participa 
de brincadeiras rítmicas ou de jogos de mãos 
recebe estímulos que a despertam para o gos-
to musical, o despertar que floresce o gosto 
pelo som, ritmo, movimento, introduzindo em 
seu processo de formação um elemento fun-
damental do próprio ser humano, favorecendo 
o desenvolvimento do seu gosto estético e au-
mentando e melhorando sua visão de mundo 
para a criança a música representa mais que 
uma forma de expressão e integração com o 
meio; é um elemento que possibilita desenvol-
ver habilidades, conceitos e hipóteses, contri-
buindo para a sua formação integral, quando 
a música é percebida pelos educadores como 
fonte de ensino-aprendizagem, as ações mais 
comuns realizadas no dia a dia transformam-
-se em vivências capazes de estimular o desen-
volvimento da criança, persistindo uma forma 
de preservação social e histórica. 

Garantir a presença da música nos cur-
rículos dos cursos que formam professores e, 
por conseguinte, assegurar a formação musi-
cal para o docente, não é suficiente para intro-
duzir a prática da musicalização no contexto 
escolar, mas é o começo para a reconstrução 
da sua identidade dentro das instituições de 
ensino. Uma linguagem tão importante quanto 
às demais áreas do conhecimento e, portanto, 
fundamental para o processo de ensino-apren-
dizagem Baseando-se em artigos científicos e 
livros, por buscar discutir e apresentar as visões 
sobre a importância do brincar para a aprendi-
zagem infantil também após diversas leituras 
sobre os métodos de pesquisa, optei por ques-
tionário aberto e fechado para levantar os da-
dos necessários o ensino da Educação Infantil 
das escolas municipais escolhidas como foco 
deste trabalho, funciona nos períodos matuti-
no e vespertino, oferecendo ensino infantil.  

A maioria das escolas estão aptas ao 
trabalho lúdico, ambientes atrativos para o de-
senvolvimento cognitivo e motor, atendendo 
às crianças de 4 a 5 anos e 11 meses median-
te ao trabalho realizado na educação relato 
a importância do brincar, principalmente na 
infância e que as brincadeiras são relevantes 
como instrumento pedagógico  com a falta de 
ludicidade, como ausência de espaços públicos 
propícios, falta de comprometimento e tempo 
dos responsáveis; medos e inseguranças da so-
ciedade moderna são barreiras às brincadeiras 
a grande preocupação dos docentes quanto à 
importância da ludicidade como ferramenta 
pedagógica.  

Nossas crianças, principalmente as me-
nores, se deliciam em meio às tintas, pincéis, 
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lápis coloridos, papéis diversos, instrumentos 
musicais, enfim, atividades que lhes desperte 
a possibilidade de expressar suas emoções, 
atualmente, todas as escolas possuem em sua 
grade curricular, porém, na prática, seu estudo, 
tão importante para a formação integral dos in-
divíduos, é desenvolvido de forma incompleta 
e muitas vezes, até errônea em nossas escolas. 

Ao visualizar perspectivas para proble-
mas do cotidiano escolar, ampliar visões de 
mundo e transformar práticas pedagógicas, 
tornando-se, pra mim, o maior legado através 
de estudos, analisei e trabalhei diversos temas 
relacionados ao nosso dia a dia enquanto pro-
fissionais da educação com o tema para este 
trabalho, tive inúmeras ideias o ensino nas es-
colas e como o desenho é apresentado e traba-
lhado nas escolas.   

Apesar dos avanços tecnológicos, ainda 
persistem práticas reprodutivas que não explo-
ram a capacidade criativa nem valorizam a arte 
do aluno visa alguns fatores relevantes quanto 
à importância do ensino da arte para o desen-
volvimento das crianças e averiguar se a arte 
pode contribuir para um aprendizado menos 
pautado na transmissão de informações e que 
considere a expressão e a autonomia do aluno, 
nesses níveis de ensino.  

Pouco a pouco, acabamos por perceber 
que temos na arte um instrumento de educação 
e não simplesmente mais uma matéria a ensi-
nar as crianças possuem uma arte, isto é, uma 
forma de expressar, através de imagens visuais 
e plásticas apropriadas, seu estágio de desen-
volvimento mental, e essa linguagem pictórica é 
uma coisa que existe com seu próprio mérito e 
não deve ser julgado pelos padrões adultos.  

Um papel fundamental na educação das 
crianças; desenhar, pintar ou esculpir (criar) 
constituem um processo complexo em que a 
criança reúne diversos elementos de suas ex-
periências, para formar um novo significado do 
todo buscando informações e comprovações 
do assunto abordado para buscar discutir e 
apresentar a importância do ensino das artes 
na educação infantil, o uso da arte na educação 
para explicar determinados assuntos torna as 
aulas mais compreensíveis e de fácil percepção 
a arte nas crianças é importante, e por esta ra-
zão, trata-se do primeiro indício, e o mais exa-
to, da psicologia individual uma vez conhecida 
à tendência ou propensão psicológica de uma 
criança, sua própria individualidade pode ser 
desenvolvida pela disciplina artística, até adqui-
rir sua própria forma e beleza, que é sua contri-
buição singular à beleza da natureza humana. 

Segundo Teca Brito (2003, p.17): 
A música é uma linguagem universal. 

Tudo o que o ouvido percebe sob a forma de 
movimentos vibratórios. Os sons que nos cer-
cam são expressões da vida, da energia, do 
universo em movimento e indicam situações, 
ambientes, paisagens sonoras: a natureza, os 
animais, os seres humanos traduzem sua pre-
sença, integrando-se ao todo orgânico e vivo 

deste planeta. 
De fato, a música é um elemento sem-

pre presente na cultura humana. Sendo im-
prescindível na formação da criança para que 
ela, ao se tornar adulta, atinja a capacidade de 
pensar por conta própria e exerça sua criativi-
dade de maneira crítica e livre, a música e tam-
bém a dança são fundamentais na formação 
do corpo, da alma e do caráter das crianças e 
dos adolescentes. 

Nesse sentido, este trabalho se justifica 
na medida em que procura demonstrar a im-
portância da música para a formação da crian-
ça. Isso vale tanto para as atividades escolares 
quanto para todas as outras atividades desen-
volvidas para e com a criança além de contri-
buir para que os diversos conhecimentos se-
jam mais facilmente apreendidos pelo infante, 
a música faz com que ele desenvolva sua cria-
tividade, sua subjetividade e exerça sua liber-
dade, tornando-o, no futuro, um ser autônomo 
e capaz de exercer com responsabilidade seu 
papel de ser autônomo e cidadão. 

Segundo SCAGNOLATO, 2006: 
A música não substitui o restante da 

educação, ela tem como função atingir o ser hu-
mano em sua totalidade. A educação tem como 
meta desenvolver em cada indivíduo toda a per-
feição de que é capaz. Porém, sem a utilização 
da música não é possível atingir a esta meta, 
pois nenhuma outra atividade consegue levar o 
indivíduo a agir. A música atinge a motricidade e 
a sensorialidade por meio do ritmo e do som, e 
por meio da melodia, atinge a afetividade. 

Para o autor a música é como um com-
plemento na educação, pois o aprendizado 
leva a criança a pensar, já a música a leva movi-
mentar-se, de encontro com mais essa parcela 
de conhecimento sobre a música torna-se mais 
forte o desejo de aprender que a música está 
presente de forma significativa no âmbito esco-
lar tornando-se um aliado na formação psico-
lógica e cognitiva da criança. podemos conciliar 
a arte e a música e suas diversas formas, para 
fortalecer ainda mais o entendimento da crian-
ça durante a infância, usando destas ferramen-
tas para fixação e através das cantigas de roda 
e músicas infantis. em síntese, conclui-se que 
a música é conhecimento e elemento de suma 
importância para o processo de educação de 
crianças na educação infantil e nos anos iniciais 
do ensino fundamental. 

Na sua formação a criança recebe estí-
mulos de todas as formas, mas os mais signi-
ficativos são os conhecimentos adquiridos na 
escola e a forma com que ela expressa através 
de seu corpo, o seu entendimento, sua for-
ma de comunicar-se com o mundo dentre os 
grandes desafios que precisam ser enfrenta-
dos para que possamos, de fato, ter propostas 
consistentes de ensino, a Lei Nº 11.769 foi san-
cionada em 18 de agosto de 2008, que possibi-
litou termos o ensino de Música nos Projetos 
Pedagógicos das Escolas estabelecendo a obri-
gatoriedade do ensino de música nas escolas 
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de educação básica. 
 Vale salientar, também, que é muito 

importante para as crianças as situações de 
interação, contato e manuseio de materiais 
escritos para a sua evolução e aprendizagem 
da leitura e da escrita pode-se constatar que a 
arte contribui para o desenvolvimento cogniti-
vo, afetivo e social, despertando a criatividade, 
imaginação e curiosidade de forma mais pra-
zerosa é possível afirmar que a literatura faz-se 
muito importante em nossa vida, pois ela per-
mite que possamos aprender ensinar e evoluir. 

A tarefa docente na educação infantil é 
complexa e requer muita dedicação e compro-
misso, principalmente no que se refere a lidar 
com as dificuldades na aprendizagem identi-
ficadas nesta etapa é a base da formação es-
colar que está sendo construída, o que requer 
o compromisso de todos, para que esta etapa 
seja cumprida de forma saudável na formação 
da criança, pois o resultado desta experiên-
cia será refletido em todos os anos de escola 
que terá futuramente, com uma perspectiva 
de superação dos desafios, e que resulte em 
aprendizado para ambos, é  fundamental que 
se tenha uma visão ampla  e atendimento aos 
seus direitos de acesso a uma educação demo-
crática e de qualidade. 

Do atual contexto social da atualidade, 
a escola precisa redimensionar o seu pensar 
e o seu fazer, articulando teoria e prática, re-
formulando suas ações, mediadas pela ação 
do educador, principal agente responsável na 
criação de situações e estratégias que levem a 
criança a superar as dificuldades de aprendi-
zagem e firmarse como autônomo e livre, em 
suas relações e atitudes do convívio social., na 
construção coletiva do conhecimento em sala 
de aula, no respeito e acolhimento às experiên-
cias cotidianas de cada aluno, agregando-as ao 
processo de ensino e aprendizagem, buscando 
resultados individualizados, através de um tra-
balho de parceria.   

Apesar da espontaneidade quase sem-
pre presente na criança, a realidade social e 
material não possibilitam que a mesma expres-
se as suas realidades subjetivas através da pin-
tura, desenho, esculturas e outras formas de 
artes plásticas realizam-se desejos, satisfazem-
-se as necessidades e se afirma o eu, ou seja, a 
pessoa se revela para si mesma, ao exercitar a 
expressão livre, a criança libera sua subjetivida-
de e se conhece cada vez mais como repressão 
ao potencial criador, fatores estes que contri-
buem para a construção de uma visão limitada 
dos próprios talentos e potencialidades, dentre 
as quais, o medo da crítica e a ideia de que o 
talento está presente em poucos indivíduos. 
Segundo a autora, é a sociedade que inculca 
esses medos, através das crenças e valores es-
tabelecidos, que são repassados, muitas vezes, 
e que, de forma gradual, atingem as crianças, 
por meio das proibições e repreensões exerci-
das pelos adultos. 

São estas barreiras emocionais e cul-

turais que inviabilizam a visão da arte como 
criação e não reprodução dentre as barreiras 
emocionais, a apatia, a insegurança, o medo, 
sentimentos de inferioridade e o autoconceito 
negativo, inibem uma forma de pensar mais 
inovadora e criadora. 

Em relação a essas barreiras emocio-
nais, é possível efetuar mudanças, e o profes-
sor tem um papel importante no sentido de 
propiciar as condições favoráveis para o desen-
volvimento de habilidades e talentos dos alu-
nos não desconsiderando as diversas ativida-
des pelas quais se pode realizar tal estímulo, é 
importante salientar que as artes possibilitam 
o reforço de estímulos positivos para a cons-
trução de um autoconceito que valorize mui-
to mais as habilidades do que as dificuldades, 
contribuindo, desse modo, para a elevação da 
autoestima dos alunos. 

A educação não se limita à estruturação 
e à apropriação de conhecimentos técnicos, 
históricos, matemáticos, geográficos, entre 
muitos outros tão necessários para a formação 
humana, mas compreende também o objetivo 
de humanizar, de favorecer o crescimento inte-
lectual, emocional/afetivo e cultural da criança.  

As brincadeiras liberam transmissores 
que aperfeiçoam o aprendizado sem provo-
car depressões, esgotamentos ou estresses e 
preparam o educando em novas habilidades 
ao longo de sua aprendizagem mais formal o 
cérebro libera dopamina, conhecido como o 
hormônio do prazer e a noradrenalina, que es-
tabeleceu que a escola precisa estar atenta ao 
brincar para possibilitar às crianças um melhor 
aproveitamento do cérebro para os processos 
de aprendizagem. 

As atividades lúdicas constitui uma das 
opções mais relevantes para o desenvolvimen-
to cognitivo e psicossocial da criança, visa con-
siderar as múltiplas diversidades e possibilida-
des que as brincadeiras e os jogos oferecem 
às crianças quanto ao seu desenvolvimento de 
linguagem e a reconstituição da atividade adul-
ta e imitação, ambas calcadas na realidade de 
forma que auxilia a criança a dominar a realida-
de e mediação pela linguagem, aprendizagem 
de regras, desenvolvimento do autocontrole e 
criação de interações voluntárias.  

A formação de planos e motivações voli-
tivas (traços essenciais para o desenvolvimento 
da consciência e das formas superiores de pen-
samento), desenvolvimento da autonomia, do 
raciocínio e da capacidade de fazer inferências 
e observações, gerando a construção do pró-
prio conhecimento, motivação e prazer a Psico-
logia e da Pedagogia.  

Um ambiente saudável torna-se com-
patível com a realidade da criança, tornando 
a aquisição das informações, em sua forma 
lúdica, mais permanente e a aprendizagem 
mais célere quando a criança brincar, o papel 
da escola, torna-se, portanto, indispensável 
entender o brincar na escola, com todas suas 
atividades lúdicas, como um mecanismo téc-
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nico, pedagógico e profissional de se alcançar 
as mais importantes condições da evolução e 
integração do educando.  

No seu processo educacional, sobretu-
do, nos anos iniciais do ensino fundamental, 
portanto, pode contribuir para a superação da 
transmissão de conhecimentos ou informa-
ções, de forma mecanizada na escola; pode 
contribuir para a formação dos professores a 
fim de auxiliá-los no desenvolvimento de pro-
jetos voltados para a utilização da arte na edu-
cação infantil e anos iniciais do ensino funda-
mental, o envolvimento da arte em nosso dia a 
dia está muito além do que imaginamos, está 
no nosso modo de vestir, os lugares que esco-
lhemos para sair, o que comemos, as músicas 
do momento.  

Conhecer todos os costumes diferentes 
e aprender sobre eles e, principalmente, a con-
viver com as diferentes formas de expressão o 
ensino da arte tem, em uma das suas caracterís-
ticas, ensinar as pessoas a aprenderem a lidar 
com toda esta diversidade, para que as crian-
ças tenham possibilidades de desenvolverem-
-se na área expressiva, é imprescindível que o 
adulto rompa com seus próprios estereótipos , 
vale ressaltar que o professor deve fazer parte 
do processo criativo da criança, estimulando e 
deixando de lado seus estereótipos, deixando 
a criança livre para as suas descobertas.  

Através da imitação, e sim, pura expres-
são e subjetividade e quando se faz uma relei-
tura, implica em colocar e expressar o que se 
representou do artista e não, simplesmente, 
copiar a arte é assimilar a mensagem e exterio-
rizar sua própria ideia sobre este entendimen-
to  apresentar aos alunos materiais e deixar 
os alunos hajam sobre eles não é o suficiente, 
o professor deve colocar o aluno em situação 
que o faça criar, estimular a exteriorização de 
seus sentimentos, colocar sua personalidade 
na sua criação o professor tem que mostrar ao 
seu aluno que a arte tem uma historia dentro 
de um contexto social, onde se era transmitido 
sentimentos de acordo com a época em que 
viviam e como o mundo foi se desenvolvendo 
ao longo dos ano explorar somente técnicas e 
materiais artísticos não fazem com que o aluno 
se envolva e de a sua interpretação sobre o que 
sente e o que vive, também sobre sua visão do 
cotidiano atual. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A música é uma das competências a 

serem desenvolvidas na infância, e, como in-
tercâmbio com a comunidade acontecer, mais 
as famílias dos alunos estarão envolvidas na 
educação dos filhos, mais próximas as pesso-
as estarão atuando como educadora durante 
muitos anos, Teca Alencar de Brito considera-
-se uma pesquisadora através de seus livros e 
artigos podemos perceber que a autora bus-
ca, constantemente, analisar e refletir sobre 
o modo como as crianças aprendem a fazem 
música, e qual é o significado que este fazer 

musical tem em suas vidas.  
Segundo Teca destaca que somos se-

res musicais, que a música é importante para 
nossa vida e por isso deve fazer parte do cur-
rículo das escolas.  

Segundo Teca (Ferramentas com Brin-
quedos - A Caixa de Música, 2014) 

"O fazer musical é um modo de resis-
tência, de reinvenção (questões caras ao hu-
mano, mas ainda pouco valorizadas no espaço 
escolar) que, ao mesmo tempo, fortalece o es-
tar juntos, o pertencimento a um grupo, a uma 
cultura. O viver (e conviver) na escola - espaço 
de trocas, de vivências e construção de sabe-
res, de ampliação da consciência - deve, obvia-
mente, abarcar todas as dimensões que nos 
constituem, incluindo a dimensão estética."  

 Podemos mencionar como uma impor-
tante proposta pedagógica, que visa a forma-
ção integral de seres humanos e não apenas, 
a formação musical especializada, pela pes-
soa de Koellreutter, uma das personalidades 
mais expressivas da música e cultura brasilei-
ras, atuando de modo dinâmico, ousado, po-
lêmico e inovador apesar de ser reconhecido 
como o “grande mestre” de muitas gerações 
de músicos brasileiros, as reflexões. 

Para POLARD (2011): 
[...] pesquisas e propostas de Koellreut-

ter para a realização de um projeto de educação 
musical dirigido a todos, e não apenas aos fu-
turos músicos, priorizando a formação integral 
dos indivíduos, ainda são pouco conhecidas e 
entendidas. Este foi um dos principais motivos 
que me impulsionaram a escrever o livro “ 

 Segundo POLARD, propõem que se-
guindo determinados princípios, um educa-
dor terá uma postura realizável de aprender 
a apreender dos alunos o que ensinar; ques-
tionar tudo, sempre; por fim, não ensinar ao 
aluno o que ele pode encontrar nos livros.  

A real importância da música na Educa-
ção Infantil, o contexto de assimilação passa pe-
los mesmos princípios de que a música é uma 
motivação de grande ajuda para alunos que 
precisam desenvolver-se em áreas como inte-
ração social, facilitando  o raciocínio o ensino 
de música nas escolas públicas ou particulares, 
podem diferenciar no currículo escolar, abrindo 
portas e possibilitando o acesso às novas cultu-
ras, a circulação de informação e  conhecimen-
to, a interação na sociedade e a participação na 
produção da linguagem dessa sociedade. 

A volta da música como parte do cur-
rículo das escolas, concretiza e forma espe-
ranças de uma evolução do ensino brasileiro. 
Incentivar a arte como disciplina obrigatória é 
dar aos alunos oportunidades de crescimento, 
aprimoramento intelectual, de raciocínio, mas 
principalmente forma seres humanizados e 
sensibilizados. a música com as demais disci-
plinas é de grande importância, pois poderá 
melhorar a qualidade de ensino, a motivação 


